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NAZARÉ
INFORMAÇÃO

ASSUNTO: Integração do Município da Nazaré na
Rede Nacional de Municípios Amigos da Juventude

INFORMAÇÃO N.2: 15/GAP/2021
NIPG: 14435/21
DATA: 2021/12/17

DELIBERAÇÃO:
Deliberado em reunião de câmara realizada em ......I I ,

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL

Walter Manuel Cavaleiro Chicharro, Dr.

DESPACHO: CHEFE DE DIVISÃO:

À Dra. Paula Veloso
Para inserir na ordem do dia da próxima
reunião da Câmara Municipal, conforme
Despacho do Sr . Pres idente.

À Reunião
17-12-2021

Walter Manuel Cavaleiro Chicharro, Dr.

Presidente da Câmara Municipal da Nazaré

Exmo. Senhor Presidente da Câmara Municipal,

17-12-2021

I

ATffélé-crêtliVi a.TDAF

Helena Pola, Dra.

Considerando a necessidade de est imular  o desenv olv imento do mov imento associat iv o

de jovens no concelho da Nazaré, definindo estratégias que incentivem a integração dos jovens

nestas estruturas juvenis.

Considerando, também, a necessidade de facilitar a cooperação e a troca de informação

entre as associações juvenis concelhias e outras organizações nacionais e internacionais.
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Considerando que as políticas de Juventude devem ser encaradas e despoletadas pelo

Município através de um processo de co-criação, co-produção e co-gestão entre os/as jovens e

as suas organizações, e a autarquia, num equilíbrio que preserve as iniciativas jovem e as

determinações dos agentes políticos.

Considerando que a Rede Nacional de Municípios Amigos da Juventude da Federação

Nacional das Associações Juvenis é uma plataforma de contacto e compromisso do movimento

associativo juvenil e do poder local, para a implementação de reais políticas de juventude,

potenciadora de uma abordagem inovadora na forma de encarar as questões da participação

jovem.

Reconhecendo, por último, que a Juventude é encarada como uma prioridade dada pelo

Município da Nazaré nas suas ações e, com isto, entendemos assumir o compromisso de

implementar e impulsionar as políticas amigas da Juventude, indo de encontro às reais

necessidades dos nossos/as jovens.

Neste sentido, na qualidade de Adjunto do Gabinete de V. Exa, proponho:

A integração do Município da Nazaré na Rede Nacional de Municípios Amigos da

Juventude da Federação Nacional de Associações Juvenis (FNAJ).

17-12-2021

Milton Estrelinha

Adjunto do Presidente
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From: Geral - FNAJ <geraleifnaj .pt>
Data: sex., 3/12/2021 15:16

dos valores do Associativismo Juvenil
Para: <walter.chicharro cm-nazare.pt>
Cc: <regina.piedad cm-nazare.pt>, <milton.estrelinha(wcm-nazare.pt>

e 6,11
REDE DE ikv‘UNICIPIOS

AMIGOS DA g. FNAJ

JUVENTUDE
0)00 www.tnal.pt

efetiva igualdade de oportunidades para as jovens e os jovens do concelho, a FNAJ, no

integra, apresenta as Campanhas de promoção dos valores do Associativismo Juvenil
— Cidadania, Voluntariado, Igualdade e Inclusão —e a MastercIass "Como Cria r
uma Associação J uvenil".

aos 

Juventude, que enviamos em anexo, com o intuito de consolidar a as

jovem.

Tiogo Rego
Pfewdente aoDireçõo

e_ • .

JUNTOS SOMOS ASSOCIATIVISMO JUVENIL





PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO

Entre:

PRIMEIRA OUTORGANTE: FNAJ FEDERAÇÃO NACIONAL DAS ASSOCiAÇÕES JUVENIS
(doravante FNAJ), com sede na Rua do Almada, n2 679, 12 sala 101/2/3 com código postal
4050-039 Porto com o número de identificação coletiva 503 968 250 neste ato representada

peio ser Presidente da Direção, Tiago Manuel  Rego, adiante designada por Primeira

Outorgante,

E

SEGUNDA OUTORGANTE: Municípioda Nazaré (doravante MN), com sede na Avenida

Vieira Guimarães, 54, 2450-112, Nazaré com o número de identificação coletiva

507 012 100, neste ato representado pelo Presidente da Câmara Municipal, Walter
Manuel Cavaleiro Chicharro adiante designado por Segunda Outorgante.

É acordado o presente Protocolo de Cooperação da REDE NACIONAL DE MUNICÍPIOS DA
JUVENTUDE, que se regerá pelas ciáusulas seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA:

1.  A FNAJ é uma Organização Não Governamental sem fins lucrativos que representa o

movimento associativo juvenil em Portugal, tendo como missão defender os interesses de

todos os/as jovens e as suas organizações perante os poderes públicos e políticos,
promovendo o diálogo estruturado e a inclusão social de jovens com menos oportunidades.

2. Na prossecução das finalidades referidas, a FNAJ criou, em parceria com o poder local,
a REDE NACIONAL DE MUNICÍPIOS AMIGOS DA JUVENTUDE — doravante "REDE" —
consubtanciada numa plataforma de contacto e compromisso entre o movimento associativo

juvenil e as autarquias.

CLÁUSULA SEGUNDA

Através do presente prococoio, a Segunda Outorgante compromete-se a:

• Implementar e impulsionar políticas amigas da juventude que vão de encontro aos
interesses e aspirações dos/as jovens do município;

• Desenvolver políticas orientadas para a juventude com a co-criação, co-produção e co-

gestão entre o município e os/as jovens — designadamente através das suas
organizações associativas;

• Fomentar as iniciativas juvenis;

• Assumir as políticas juvenis como uma das prioridades municipais.



CLÁUSULA TERCEIRA

A Segunda Outorgante, através da adesão à REDE passa a:

• Ter acesso a uma rede nacional com partilha de boas práticas municipais em matérias
de política da juventude;

• Usufruir de uma rede de sinergias, contactos e partilha de informação privilegiada;
• Partic ipar  e aceder de modo prioritário em Seminários e Cimeiras sobre

"Associativismo e Juventude" assentes em processos de educação não formal e
diálogo jovem;

• Obter uma certificação da Primeira Outorgante, através do "Selo de Município Amigo
da Juventude"

CLÁUSULA QUARTA

O presente protocolo de cooperação poderá ser revisto a todo o tempo, por consenso mútuo,
por solicitação de uma das partes.

CLÁUSULA QUINTA

O presente protocolo de cooperação entra em vigor na data da sua assinatura e vigora de
forma ininter rup ta,  enquanto não for  denuncioado por  qualquer  das par tes,  com uma
antecedência mínima de noventa dias.

Feito ......, aos ... de ........de 2021, em dois exemplares de igual forma, conteúdo e
valor que será assinada por cada uma das Outorgantes.

PRIMEIRA OUTORGANTE

Pela Federação Nacional das Associações
Juvenis

SEGUNDA OUTORGANTE

Câmara Municipal da Nazaré

Tiago Manuel Rego Walter Manuel Cavaleiro Chicharro

Presidente da FNAJ Presidente da Câmara Municipal
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ESCOLA PARA A IGUALDAD:

111 ~ 0

OBJETIVOS

A Campanha "Associativismo Juvenil: Escola
para a Igualdade" emerge como resposta à
desinformação e passividade por parte de
jovens na área da igualdade. A participação
nesta ação pretende promover a
consciencialização da igualdade e não
discriminação e a sua implicação transversal na
sociedade, tendo como objetivos:

Esclarecer conceitos e implicações pessoais,
sociais e culturais;

Envolver os/as jovens no debate e reflexão
sobre a igualdade e não discriminação
ativando-os/as para o seu empoderamento e
desenvolvimento social;

Estimular o reconhecimento e reflexão de
problemas sociais, promovendo a igualdade de
género numa perspetiva intersectorial e
fomentando a justiça social;

Campanha de promoção da igualdade e não
discriminação junto dos/as jovens e das sua
organizações para uma sociedade mal
igualitária e participativa, orientada para uma
cultura de paz e de promoção dos Direito
Humanos.

MODALIDADE

Sessões de sensibilização, informação e
formação com a duração aproximada de 1 hora.

MODELO DE AÇÃO PRESENCIAL:
Ação desenvolvida na Infobus da Cidadania —
uma unidade móvel com conteúdo
informativo e interativo — na qual
facilitadores/as especializados/as desenvolvem
a sessão com debate e dinâmicas de educação
não formal.

MODELO DE AÇÃO ONLINE:
Ação desenvolvida por videochamada com
uma equipa especializada, disponibilizando
todos os conteúdos e dinâmicas de forma
adaptada ao modelo virtual.

r rm====



Campanha de sensibilização para uma maior
participação por parte dos/as jovens nas suas
i:omuniciades, akerçada no facto de que as
associações juvenis têm revelado ser um
importante íator de desenvolvimento pessoal,
ias tairitam um in iprE.,sundivi,1 motor de

MODALIDADE

Sessões de sensibilização, informação e
formação com a duração aproximada de 1 hora.

DE /•(.A() PPESENUAI
Ação desenvolvida no Infobus da Cidadania —
uma unidade móvel com conteúdo
informativo e interativo — na qual uma equipa
especializada desenvolve a sessão com debate
e dinâmicas de educação não formal.

MODELO DE AC,A0 ONLINE

Ação desenvolvida por videochamada com
uma equipa especializada, disponibilizando
todos os conteúdos e dinâmicas de forma
adaptada ao modelo virtual.
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ESCOLA DE CIDADANIA
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OBJETIVOS

A Campanha "Associativismo Juvenil: Escola
de Cidadania e Voluntariado" identifica as
fragilidades do envolvimento juvenil no âmbito
da participação ativa, reconhecimento de
problemas sociais e cidadania ativa, junto dos
movimentos juvenis associativos, estudantis e
municipais. A participação nesta ação pretende
enaltecer os benefícios do envolvimento juvenil
na defesa de valores comuns da democracia,
dos Direitos Humanos e da diversidade cultural
e tem como objetivos:

Promover iniciativas jovens em processos
coletivos, desenvolvendo o altruísmo e o
voluntariado entre os/as jovens e estimulando a
participação no movimento associativo juvenil;

Estimular os/as jovens para o desenvolvimento
de competências, nomeadamente softskills,
promovendo a sua capacitação através de
espaços de experimentalismo e prática do
talento e iniciativa jovem,

Promover o associatt
partici
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Jarticularmente da saúde mental, através de

de nrotecao e minimizem os tatmes de isco.

MODALIDADE

Sessões de sensibilização, informação e
formação com a duração aproximada de 1 hora.

MODELO DE AÇÃO PRESENCIAL:
Ação desenvolvida num espaço amplo para a
dança (1a parte) e no Infobus da Cidadania —
uma unidade móvel com conteúdo
informativo e interativo — na qual uma equipa
especializada desenvolve a sessão com debate
e dinâmicas de educação não formal (2aparte).

MODELO DE AÇÃO ONLINE:
Ação desenvolvida por videochamada com
uma equipa especializada, disponibilizando
todos os conteúdos e dinâmicas de forma
adaptada ao modelo virtual.

M19_11 NEUV1~1"11.

ESCOLA PARA A
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OBJETIVOS

A Campanha "Associativismo Juvenil: Escola
para a Inclusão" combate os fatores de risco no
desenvolvimento pessoal, social, emocional e
psicológico promovendo, através da
metodologia da dança, estilos de vida saudáveis
e participação em ambientes estimulantes e de
inclusão. A participação nesta ação pretende
ativar os/as jovens no seu empoderamento e
processo de promoção da saúde mental e tem
como objetivos:

Fomentar a discussão e aprendizagem através
da dança e do movimento, num processo de
interação que pretende desenvolver estratégias
expressão e inclusão social nos/as jovens;

Promover a cidadania através de uma
abordagem inclusiva, de justiça e coesão social;

Desenvolver a capacidade de reflexão sobre os
problemas, envolvendo os/as jovens com
atores da construção e
conhecimen



DESTINATÁRIOS COMO ACOLHER
UMA CAMPANHA

Jovens do Município, preferencialmente com
idade entre os 14 e os 24 anos.

LIMITES DE
PARTICIPAÇÃO

Durante uma manhã ou uma tarde podem ser
ralizadas entre 2 a 3 sessões, e num dia podem
ser realizadas no máximo 6 sessões. Podem
estar presentes até 30 jovens em cada sessão.

Durante uma manhã ou uma tarde podem ser
ralizadas entre 2 a 3 sessões, e num dia podem
ser realizadas no máximo 6 sessões. Podem
estar presentes até 20 jovens em cada sessão.

A realização de uma sessão da(s)
Camapanha(s) será coordenada pela FNAJ,
em estreita cooperação com as Autarquias,
para tal a mesma deve:

Entrar em contato com a FNAJ — Federação
Nacional das Associações Juvenis através do
e-mail: geral@fnaj.pt a manifestar o interesse
em acolher uma sessão;

Propor o dia e horário para a sessão, com a
antecedência mínima de cerca de um mês;

Após o envio do pedido de sessão, o Gabinete
para a Cidadania e Trabalho em Rede da FNAJ
entrará em contacto com o Município para
concertar a data e a logística da sessão.



Vir

CONDIÇÕES

As condições para a execução de uma sessão da(s) Campanhas é garantida pela FNAJ e pelo
Município, bem como os custos inerentes às responsabilidades de cada um.

RESPONSABILIDADES
DA FNAJ:

Preparação de todos os conteúdos
pedagógicos;

Facilitadores da sessão;

Acompanhamento constante e
esclarecimento de dúvidas por telefone
(919 191102) e e-mail (geral@fnaj.pt) sobre a
organização da sessão;

Materiais de apoio para a sessão (flipcharts,
marcadores, folhas, post-its, jogos
pedagógicos, folhetos informativos e
plataforma digital, em caso de sessão online).

VOO R

RESPONSABILIDADES
DO MUNICÍPIO:

Divulgação da sessão da(s) Campanha(s);

Angariação de jovens para a sessão;

Assegurar as condições logísticas para a
realização presencial da sessão: espaço
exterior amplo e plano para a presença da
unidade móvel - de 50 metros quadrados — e
ligação a um ponto de luz;

Assegurar as condições logísticas para a
realização online da sessão: acesso à internet
por parte de cada jovem, com câmara e som
disponíveis.
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Federação Nacional das
Associações Juvenis
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COMO CRIAR UMA
ASSOCIAÇÃO

De acordo com a Constituição Portuguesa
fazer parte de uma associação é um direito
inalienável de todos os portugueses. Ser parte
de uma associação juvenil possibilita ao jovem
dinamizar e empreender determinados
objetivos em grupo, tendo em vista um
objetivo comum.

Esta masterclass permite a orientação e
capacitação de jovens, estimulando ações a
partir das suas ideias e promovendo o
desenvolvimento pessoal, ativando os jovens
na resolução de problemas de
desenvolvimento social,

OJETIVOS

Orientar e capacitar os/as jovens para a
criação de uma associação juvenil, com
domínio dos conceitos básicos de
funcionamento as associações. No final da
masterclass os participantes serão capazes de:

> Identif icar o conceito de associativismo
juvenil e as capacidades de intervenção no
terceiro setor;

Criar uma associação juvenil, analisando o
problema social, a missão da associação e a
resposta que a associação vai promover;

> Desenvolver documentos gerais tendo por
base a estrutura e a gestão de uma associação
juvenil;

> Desenvolver práticas de gestão na área fiscal e
contabilística, dos recursos financeiros e de
voluntariado de novel básico;

Criação de uma rede de trabalho e
informação associativa

= = =



DESTINATÁRIOS

Jovens do Município com interesse no associativismo e no voluntariado.

file

MODALIDADE DE FORMAÇÃO, DURAÇÃO E
CONTEÚDOS
Masterclass, presencial ou online, com a duração de 8 horas, com recurso a metodologias de
Educação Não Formal ee-participation.Em formato online a masterclass pode ser divida em dois dias
(4h/dia).

L.lode.los Boas Pratc‹.., e stt tedia de )esei wolv,nif,wo• Fund.-~ n cl

Associatvi-. mo Jov 1 eoigan a rio Setor da Juwl krde

Asdiferentes formas de cr a() dr- uma A .sociat âo Juvinil, reconhecimento oficiai :"PsNA.-
e integracão na !=NAJ

Elaboracão dos estatutos,regulamentos, planos de atividades, relatório de atividades e c.:-.nta,-

estão associativa quotidiana

,,.,( , para unia assocla.çáo 'tiver-ui em repinte de co.
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Organização de um piogiaina de Gestao deVoluntariado

Metodologia de Educação Não Forrnal (ENF)
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LIMITES DE
PARTICIPAÇÃO

Cada masterclass tem um limite mínimo de
10 e um máximo de 20 participantes em
formato presencial. Em formato online o
l imite máximo pode alargado a 25/30
pessoas.
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V.

COMO ACOLHERACOLHER
UMA FORMAÇÃO

A realização das masterclass será coordenada
pela FNAJ, em estreita cooperação com as
Autarquias, para tal a mesma deve:

> Entrar em contato com a FNAJ — Federação
Nacional das Associações Juvenis através do
e-mail: geral@fnaj.pt a:

- Manifestar o interesse em acolher uma
masterclass;

— Indicar qual o tipo de masterclass
pretendida (presencial ou virtual);

> Propor o dia e horário para a masterclass, com
a antecedência mínima de pedido de curso
de cerca de um mês.

Após o envio do pedido da masterclass , o
Gabinete de Estudos e Formação da FNAJ
entrará em contacto com o município para
concertar a data e a logística da sessão.



VI.
CONDIÇÕES

As condições para a execução da masterclass "Como criar uma Associação Juvenil" são garantidas
pela FNAJ e pelo Município, bem como os custos inerentes às responsabilidades de cada um.

VIA, VI B.
RESPONSABILIDADES RESPONSABILIDADES
DA FNAJ: DO MUNICÍPIO:

> Prep,!ração de todos os conteúdos
pedagógicos;

Formadores/as;

Envio do Dossier de Sessão, com a respetiva
documentação, por correio ou em formato
online;

> Acompanhamento constante e
esclarecimento de dúvidas por telefone
{919 191102] e e-mail [geral@fnaj.pt] sobre a
organização da masterclass;

Plataformas e ferramentas digitais para levar
a cabo a realização online da masterclass;

Materiais de apoio para a masterclass
(flipcharts, marcadores, folhas e post-its);

>  Divulgação da masterclass e dos seus
resultados;

Angariação de jovens e técnicos para a
masterclass;

> Assegurar as condições logísticas para a
realização presencial da masterclass: espaço,
equipamento necessário à realização da
mesma (projetor, computador, colunas e
internet) e assegurar o lanche para
participantes;
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